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Quotro blurrrsncuenses integram o nôvo Gru­
po do Viva a Gente Brasil � lv\uito trabalho
em São. José, dos Campos nos preparativos

do nôvo esp��áculo.
Os juvens do Rearmamento l't'Ioral estão realizando

intensos preparativos, em São, .José dos 'Campos, com

vistas à d�sfechar uma nova ofensiva que, após visita­
ção à várias cidades do interior bande,il'ante, será des­
fechada :db nordeste e norte brasileiros, Informações
neste sentido nos chegaram através do jovem: Evelásin
Paulo Vieira, um dos quatro blumenauenses que inte�
gram o "Viva a Gente Brasil".

,-
'

Prepc.uação
Diz nosso 'missívista, que

por sinal é filho . do Depu­
tado. "Evelásio Vieira: "Após
nove dias de intensos traba­
lhos ,em prepa'raçã-o ao nu-

1'0 shaw de·HSing�Out", den­
tro de um ambiente alegre e

entusiasta, jovens de diver­
sos estados e alguns do exte­
rior reuniram-se nos aloja­
mentos do Centro Técnico
da Ae:::-unáutica, em São José
dos Campos, :para cuidar da

renovação do grupo nacional
VTVA A GENTE".
I ';osscgue. Pauiinho info:::­

mando que ,eaprolltado ')

shaw é intenção dos diri­

gentes du Rearnlamento :V[O-

'ruI fa;>;er uma tournée gel0
interio:' paulista, e posterior­
mente' realizar a mobiliza­
cão da júventude -<ia norte ,:;

Í10rdeste do País".
.

Ao que podemos arllantar,
a grande ofensiva que 0stava
em preparo já foi iniciada
dia 5 du corrente, com vá­

rias apresentações até 'J _:'ih
10 de janeiro em São .José
aos' Campos, onde foral1l: a­

presentados nada. menos que
5 espetáculos diários, os ·quàis
empolgaram efetivamente à
todos os que tiveram a grata
uportunidade de presencíá­
ias, pois sentiram alí uma

nova geração, altamente
cônscia de suas responsabi­
lidades. TaÍ.'3 apresentações
tiverani como resultado prá­
tico a manifestação dos jO­
vens de São José dos Cam­
pos em favor du seu prÓprio
g'rupo' do Viva Gente, o que
está sendo agora feito.
A segunda cidade que teve

o prazer de hospedar o VI­
VA A· GENTE foi Campos
do Jordão, Ollde tudo o elen­
co chegou à 15 de janeiro,
sendo 'Jficialmente recepcio­
naüo pelo Departamento de
Ttl:'j,smó da Municipalidade,
que lhe prestou integral �1-

pôio. Dois shuws foram ali
inrcialmente\ apresenta.dos,
um no· Abernéssia .

Futebol
Clube, que tinha seu Balão
."Ocial totaliliente tomado, c

o segundo no Hotel de maior
g'auarito da cidade, o GRAN­
DE HOTEL, que fui peque­
no para acolher- a ... grande
multidão interessada em ·as-

sietir a· apresentação dos jo­
vens do Rearmamento :\10-
raI.
Evelásio . Paulo Vieira, r;ue

ficou sendo o responsável
pela promoçãu do Viva a

Gente Brasil em.meio à im­

prensa e ao. rádio, fa� ques­
tã.o de frizar que na opor­
tunidade das apresentaçõe,
de Campos do Jordão, '�sta­

vám entre a a.."Sistência tu­
ristas de todos _os pontos du
País e personalidades de

destaquEi da vida nacional,
fato que aumentou conside­
ràveLmente a repercussão '"

impor_tâ.qcia, de . tais. e§petá-
., .

CU!::is.

Outras Notícias

-
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Conta-nos ainda nÚ5�()

currespondenté que aptoxi"
madamente oitenta jovens
brasileiros já integram 3, ::10-

va fase do conjunto, que a­

nualmente tem suas bases
lllodificadas e11i frwor,do re­

têrno de seus antigos c-omp·o�
.. nentes aos locais e atribui­
ções de oi-igem. Já nus pró­
ximos dias muitos outros de­
verão se incorporar ao Mo­
vimento do Rearmamento

Moral, oriundos de várias ci­
dades paulistas e :'1lesmo

brasileiras.
- Dos Estados Unidos,

com a mesma finalidad0, .

chegaram quatro norte-ame­
ricanos, que em se associan�
do com a iniciativa brasilei­
ra, para cá trazerem também
sua mensagem de :..:enovaçã'::J.

- Uma· daS mais signifi­
cativas vistas que· o Viva "

Gente Brasil recebeu em São
José dus Campos foi a do se­

nhor Mitsui e Família. llae ,5
u presidente da :tam05Í,·sÜno.
l'undação Mitsu, do .Japão.
- A sra. Villarcs, 0, quem

lJcrLcnce a inicia.tiva de tra­
zer ao Brasil o ,Rearmamen­
to Moral, também esteve vi­
sitando as moças c rapazes
do Viva a Gente.

- O Presidente em Exer­
cício do Rearmamento Mo­
ral no Brasil. senhor Alber­
to Kuwarick, foi submetido
a uma operação ClrurgÍCa,
estando porém passando bem
e se recuperando admiràvel­
mente.

rasil
Giro

A

OVO
- TodoS: 'JS blnmenauenses

l1ue integram o' lVrov1melito

Nacional, estão .passando
bem, saudáveis � sem maiú­
res problenlas aD· que a 'na­

tural sauda,de dos seus ami­

gos, '

O registro que nos (!:1bia
está feito. Em agradecendJ
a gentileza da ·coll1unicaçv.:J
que nos fez Evelásio Paula

Vieira, levamos nossos '{ut-o,

de sucesso nesta ,,,mpreitada
que os anima e de um breve
retõrno ao convivia de mia

,gente e sua cidade.

TIRO DE
Será dada a largada na tarde

de hoie. do Campeonato Cala­
rinense de futebol. do ano de

1968. Um cOlejo apenas será

disputado. e que reunirá os

elencos do Palmeiras e do

Próspera, num Prélio que não

exisle favorito. pois ninguém
conhece mngut:,m.

'. O Palmeiras treinou na últi­
ma quinta-feira coletivamente.
tendo os atletas se empenhado
a fundo agradado a direção
Técnica. O conjunlo títular ini­
ciou o lreinamento com: Pinlo.

Roberlo Krueguer, Duia e Gen­
!il - Adão e Nilo: Zinho Vado.
Ivan e Rubinho. Enlraram ainda
na equipe, Beta ·em lugar de

Rrueguer e Vieira na meia can­

cha. Formando um 4x3x3. A

equipe que comegará iogando
d!'!ve seí a me"ma· qUI). anun­

. c'amos emleriormonto.

o Palmeiras viajou às primei­
ras hóras da tarde

.

de' ·.ontem.
com deslino ao Sul do Eslado.
Os jogadores seguiram confian­
leso Boa sorle, rapaziada.

José Orlando de Souza. M�a­
cYr Tirlone. Arlindo Costa e A­
ducci Vidal. foram os árbitros
da 1BF; indicados pelo Presi­

dente João Alfredo Reb�loi pa-

Grupos Geradores
A CONSTRUTORA

60 C. ' 15o �HP
FERRAz CAVALCANTI S/A.

ta comprar 2 (dois) usados.
Propostas pam seus Escritó,-ios

VfbLE - Se.

necessi-

em Pirabeiraba JOIN-

GrODOs Geradores 250 300 HP
A CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI S/A. necessita

para comprar (1) um.
Propostas para seus Escritórios em Pirabeiraba

se:

Djretpres de.. Clubes ele Servico e Associocóas
Classistas e�tiverãm rel-lnid';s. no sede

�

do
ACIS � O assunto em pauta roí a necessida­
de de dinheiro poro o funcionamento das
Faculdades de Filosofia e Direito.

A decisão' das 'lideranças blumcnauenses, em fazer
efetivamente entrar em fúncioname-nto êste ano as no­

vas Faculdades de Direito e Filosofia, aplaudida ·peb
maíceía de, nossa gente, levou Representarrtes-de Clu­
bes ue Serviço e Associações de Classe da Cidade à se

reunirem na sede da ACIB a fim de cuidar das formas
possíveís de levantamento de fundos que garantam tão
i:nportantcs c reclamados emureenüímentos culturais,

,

Em princípio, após debates e

explanaçóe·s as mais' diversas,
ficou assenlado que uma Tôm­

bola-Milionária será lançada em

breve. gerida· por uma Diretoria
qUe congreguE! Clubes de Ser­

vicos e Iteptesenfr.mte!'/ pano­
lr.;"nais e de Empregados; fl)r�

mula aparentemente a mais a­

dequada de provimento de meios

para a Fundação Universitária
cumprir real e objetivamente
com suas finalidades.

A Idéia

Presentes ao encontro. a Re­

portagem anolou ·enlre outros os

senhores Bernardo Wolfgang
Werner, Amo BUrq!;r, Herbert

MuUer 'Heting, Lourival Saad,

João Felipe de Souza. Pqlessor
Milton Pompeu Ribeiro, Deputa­

do Evi!lá�ió Vl:eirà. Normartdo

Foice. Roli Elke. lein Van De­
.

moene. Profil's'Sor Glc:lUco Bedus­

chVJtIn RuhI. Abrámo Maser,

Professor Padre Orlando Murp­

hY" Walmót Martins, ·10&0 Bit­

tenoUri e védos aindá cujos
nomes· não foi possível anotat.
A' reunião foi aberta pelo se­

nhor Arno Burger; Presidenle do

1ions Clube Blumenau-Cen\ro,
dizendo de· seus objetivoS. pas­
sando enlão a palavrâ ao Pro­

fessor Milton Pompeu Ribeiro.

qUe çom clarElza e ,.objetividade·
fez um rápido histórico l;Ôbre a

META
ra participarem do Campeonato
Esladual.

Enquanto isto. estoura oulra

bomba em nossa cidcide. no se­

lar de esportes. O atacante Ba­

hia. seguiu os 'passos de Jaca.
e assinou' na tarde da última
qUinta-feira. com o C.N. Almi­

ranle BCITIOSO de Itajaí.
Fica na equipe grená, desla

maneira. com apenas 4 atacan­

les. Califa. Tarcizio, Cavalazzi
e Carlos Alberto. Não sabemos

como JonY Alves "vai se virar"

O Jogador Paulo Vechio não

conseguiu se aclimatar em Cri-·
ciuma. ,Voltou ao Paraná. XIe.­
ber. que estava em _Curitiba, foi
cedido ao clube Criciumense.·

No intervalo do coletivo de

qUiiltâ-ielra, ,o treInadOr Alipio
Rodrll1u(!s apresentou ao Pies!':
dente Schuennann e ·00' dlrelor
Ciro Son,eine. o goleiro Verme­
lho otiunlo da Venezuela. O

aneta· é carioca.' tendo atuado

durante três anos em éaracas.
Tem passe_·livre •

Rubinho. jovem ponteiro es­

querdo. poderá ser o titular du­
ranle 1.968 do Palmeiras. Vem

se firmàildo cada ves mais, e

lem agradado em cheio nos trei­
namentos do Alvi"Verde�'

Fundação Universitária· de Blu­
menou, bem como dizendo das

poSSibilidades e da necessidade
de iuncionamenlo, ainda este a­

no, das Faculdades de Direito e

Filosolia. I

EselaJ;eceu O orador que a

aluaI r<fCuldade de Economia.
jcntamcnle cem a de Di:reilo -r-'

émborn '

em caráter preccríe
lerão condições de funcional'
no Grupo da Ponto Aguda. o

qUe não ctcon!ecerá 'com a de
Filosofia. Isto, segundo o mes­
mo. 'implicará na necessidade
de construção imediata de uma

ala do projetado conjunto da
UniVErsidade•. para o que en­

h'ettinto, nãó dispõe a Fun'dacão
de :récuisos Ilntmceíros,

"

.

Como há possibilidade de s�
levantar no ··momento : tais· 're­
cursos junto eos' Governos da
Federação e do Estado. o único
meio encontrado para se dtrr
início às obras foi o lancamk.n­
to de uma grande Tômb.;"la �ue
enlregue à Clubes de Serviço e

-'\ssoiações de Classe. nêles
leria a responsabilidade de ven­
da e êxito.

·.NOTllS'·SOClllIS
·,DE BI,(I19fEN.!l(]

i Recebemos e a9radecemos
os ccnvítes enviados a êste diá­
rio pela Comissão' do II Festi­
val da Cerveia, para a parti­
cipação no coquelel que seirá
oferecido à imprensa. no dia 30
do corrente, na FAMOSC. Será
umá "Chapada Especial".

Mllda de idade hoje a sra.

Cordola Machado. dignissima es

pôsa dci sr. Joacir Mahado" lun­
cicl:ário do Banco Inca de Blu-

Imenau.

Nosso votá de ·Iouvor ao 'jo­
vem Alcides SchnElider.: pela
sua pontualidadé na entrega de
li 'Notícia na cidade de Blu­
menou. Alcides é nosso compa­
nheiro há mais de um ano e

sempre trabalhou na Sucursal
com presteza e dedicação.

-,� Lauro Larc �

ma Nascimento (Itajubaj.
.

sõo
algumas que na noite de hoje
desfilarão com maiôs Marquardt
e saídas de banho Aitex pela
posse do título :máximo.
Inaugurado ·na semana que se

linda. o Biq Boiiche Camboliú
Cenler. Com uma decoxacão
muito esmerada. agcarda;'dq
somente a turma rolar o bolão
Aguardamos uma carona para
dar unúi éslicadinha até lá.

ABC

A '1'··_·· .

margma lZaçao de· cerlos
jovens' )a e, infelizmente, uma

lriste· e· lt!inentâ:vel realidade
nestú Blumenau de gente solri­
da Pélo' trabcilho construtivo.
mas tamb�m 'marcada peio sím­
bolo admirável da honradez, pe­
lo espírito incansável de luta.
pelo respeito que dedica ao di-'
xeito do próximo e à lôrca da
Lei.

•

Ao tempo em que deu um la­
do. a grande maioria das Fami­
lias lem. ou busca ler os meios
-para pode: orientar per!eilamen
1e aos' seus fHhos ·no caminho.
do bem. de:; 16'1;<:0. da.vida préi­
Uca mas também humana, uma

minoria desinteressada ou im­
possibilitada deixa seus filhos
sem a mínima assistência e ori­

entação moral. E esla minoria.
jovens imberbes mas pervertidos
fica não somente a provocar as

mais constrÇlngedoras situações
para a comunidade. como olé a

inllingir a lei,· e o que é pior.
rele.gada à uma sorte madastra.
corrompe. desiroi muitas vezes,

o que de belo e digno fôra im­

planladQ no coração de oulros

jovens.

Bebidas. Cigarro. m"conha.
psicotrópicos, homosexualismo.
crimes

.

contra a propriedade e

olé meSmo a vida do próximo
são registros policiais que en­

volvem garolinhos que siquer
deveriam ter o direilo de sairem

sós às, ruas. de frequentarem
certas rodas, de se tornarem
habitués de casas qUe explo­
ram o lenosínio. E não pensem
que eslamos exagerando. Abso­
lutamente. Quom o duvidar que
reCOrra ao Livro de Regislro de
QueIxas da Polícia de Dlume­
nau. 'Para (tue. cslarrocido so

conscientizo da grande pro[un­
didade do problema do menor

abandonado. mal orientado ou

já enlão autêntico marginal que
habila nesta honrada e progres­
sista cidade.
Que lodos analizem os fatos

e se apercebam de que as más

ações começam sempre do nada
do pouco ou de pequenino. para
enlão se avolumarem. e qual
uma· aulên1ica avalanche domi­

narem lolalmente à criança. que
deixa de perceber o que é cer­

lo e o que é errado. que deixa
de separar o jOio do trigo, e

que em tornandO-se revoltada
será no amanhã um perigo para

a sociedade. Tudo pode come­

çar. por exemplo. com a simples
quebra de focos de iluminação
pública. como o foi, feito por

quatro menores. Quab-o menores

que evidentemente esquecendo
os exémplos de seus maiores.

se lancCITam à sanha de des­

truir a 'propriedade públi�a. pe­
lo simples prazeI de quebrar. de

da prejuízos. à alguém.

Ot;ão de lois garotos é

horrível. mas ri seu exemplo â
ainda pior. Deixamos ·de nomi­

ná-Ios, não· para' lhes evilar a

vergonha; mas pCITa não 'l.or1i,á­
los os herois de Uma casta

'.

de

rebeldes '·que não' acredita 'mais

no que é bom. justo e correto.

Mas ·registramos, o fato para·que
outros Pais,· sentindo. o êrro

de lantos se acuteles em lempo

evitando para seus filhos êsle

degradante exe�plo de margina­
lizagão, que amanhã ,poderá
ser··a.té mesmo' o ·do ·crime.

Essa Tômbola. c!2;a extrccào
em prinéípio Hcou marcada ;0:-
1'0' quatro de setembro dêste cno

t::nia cerno prêmios uma Ga1o:­
xie, um ItamaratY1 U!!1 Esple -

nudc, um iormo!l-Ghia e um

Volk5wagen. Ccnstcrío de 50
mil bilhetes à rczêc de 10 cru­

selrcs riovcs cada um. q1:e
seriam �c.slcs à va:r.:d:t af:'c v-é:::
de um plan(J �.;p�ciC!i d� �:.::;cn­
cicrnente, paganão quem cd­

qu�r.r cinco números .. duas ve­

zes vinte e uma vez dez cru­

zeiros novos; quem cornpror dez.
números terá oportu.nida1e de

pagálCis em cinco vezes .vi!li:::
cruaaíros noves; vfntn !!.2:r!la::as�
c:�o pa�amentos de vi!1te e cin­
co cruzeiros novos: cíncccntc r...ú
meros. dez poge:.me;::tCS d� cín­

coenta cruzeiros novos e i:l1o.1-
mente, para cem números, de z

pagamentos de cem cruacíros

novos.

A área de colocncêic de tais

cautelas seria por surr vez iô!iu
aquela à ser beneficiada: com a

Universidade. devendo nc es­

quema traçado.. ser a seg't1!n�a
a distribuição: Blumenou - �o

mil: Brusquo - 5 mí!: Rio
do Sul - 7 mil; Induiul
3 mil; Timbó - 3 milr Pomero­

de - 2 mil: Gaspar - 2 mil;
lbirama - 2 mil, Colocação 0-

vufan - 6 mil hilhetes. I

Blnmcnrru Sul; Pri!neira Secre­
tarlu - AssDciaçao de Clcsse
dos E!:!�regudos; Segunão Se­

creturin - RclarY Clube Blu­
mencu :NeIle; Coordenação Geral
- Llens Ciui:e B!umenau Cen-
iro.

Até a próxima quarta-feiTa.
quando haverá 'umo nova e

Q::Jil::L\'C ':�i..E!i(io: para o lcn­

ç:::mc:s::��, ela cC2'1pa.nha. iôda;; as
r:�fick::�es iá dcni"t;;rt.1o 1ei." indi­
r::aclo cs I:C';:':1CS c!c.. seus rep!e­
cr.ntcmtc a p:<.:O' o: Díretorío G·e­

rrrl, F .:;H::l Isto, se!·á estabelecida
a e.stratura. básica do t-.iovimen­

lo. CC"" a formação da Coorde­

r'!oSão Geral e indicação dos

RG:p.cnsáveis pelos setores de

r:i·�r'.l!gaç5:J, Prcmcçâo, Finanças.
Rclaç5es Públicas. lnleregional.
Construção e Contabilidade.

Vamos Colaborar
Após a explanação do Pro­

fessor Niil10n Pompeu Ribeiro,
üvercm lugar os debates em

lôrno do assunto e salvo pe­

quenas modificações a idéia
mereceu aprovação geral, pois
tcdos e"tenderam o alcance da

merl:da preposta, l
O vrrlor dos cinco automóveis

e:.:tá orçcrdo em oitenta e cinco

mil cruzeiros novos, esperando
cs promotores conseguir um lu­

cro liquido do quatrocentos mil
cruae iros novos. i)ois não se­

rão pagas comissêes para a

d;slribuic;&o das cautelas.
Blumenau inteira deverá fi­

ca!' atenta à esta promoção.
pre�Ugicmào-a para seu total
êxito o Um de que venhanlOS

reainlCLle ter c:m funcionamento

G'ii!da: és.tc ano.- duas no"'{as Fa­

c:llclcdO:>3, ()!'ganizaçõ�s que !or­

I:c1'-se-ão !1G�··os meios de se

c:':c;(:ccr caEura o:o� DO::;SOS j;,-
"sm:. \
Te do;;. �l�f!isEntamenl(>. são

chamados à colaborar. já que

ninguém terá desculpas para se

mostrar indiferente à êEte impor­
tante movimenlo.

Costumes
�I ••ai.I •••• i ••• liiIAIA.a'I.II.i�'.I.IIIIIII.' •• i.'ii.�I

�. EXPRESSO PRESIDENTE

� Salda de :!!u���?md�:�!o,
I!- Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

lE Sábado - as 6.30 e 14 horab
E Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

�

I'De' Presidente'-6e1,úlio
a Blumenau: 3

De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora!, �
. _.

Domingo - às 5,30, 13,<10 e 16 horas. �I
_ .

_ �
qUGstra movimenfarão a

�,a;.g'R!f"!••• '1f •• It_.-•• i.....-�.1tW.)Kt*����:Po'_ . __ .d�ttl��nie... .-

Segundo ínlormações que co­

lhemos. Bahia teria ·Tecebido do

C.N. Almiran!e Barroso. luvas
no valor de 4. milhões antigos
umu casa para ·residlr em Itajaí
e NcrS 300.00 por mês. fora os

"bichinhos". Boa. Bahia.

Um bom fim de semana eom

futebol, a todos·vocês.

Você. não

Amanhã. no C.N. América.
tem jovem Guarda com' "Os
Mugnatas". da Capital. que têm
uma· vocalisla muito bonita e

canta muito bem. f
Na Artex. Ednho e sua Or­

larde

Dogmar Heidrich. Miss Blu­
menau e Rainha do 2° Festival
da Cerveja na Guanabara e

principal figura feminina em

"Férias no Sul", está entre as

atrizes convidadas pcra o lU
Festival do Cinema BrasileirQ
do Balneário de Camboriú.

Sérgio MauríCio avisa seus

colegas que hoje fará lolação
com o SeU calhambeque (para o

Big Boliche Blumenau, para dar
maior brilhantismo à festinha do
Gatão. Enquanto Renato Sch­
ramm vai com o seu ufon-fonu
para Cambodú ver a Miss das
Praias.

Para tis, que qostIm· de praia
e não podem dar' uma esticada
até Camboriú OU contra. ó nossti

convile para a nossa mini-praia
ou Prainha. com bóias de mar­

cagão .:. salva-vidas e ainda
levar um refresco para lomar a

bordo do Vapor Blumenau •

o

Seguiu viagem à Guanabara
General Newton Machado

A responsabilidade pel03 p,'''­
mics e legal:zu<,ão da TÓ!11bola
:ficará à cargo da própria Uni­

versidaàe� devendo os Ciubes de

Serviço e as demais Entidades
classsistas assumirem a respon­

sabilidade da Diretoria Geral

que movimentará a Ccmipanha
em si, e que SU!VO mOt1iiir:cr�5es,
ficará assim organizaàa:
Presidência - Classes Palro­

nais; Vice-Presidência - Rota­

rY Clube I1lumenau-Cen!ro; Se­
cretario Geral - Lions C:ul:e

Blumenau

E um homem ele SEUS trinta e uuatro anos. Casado,
pai de trés filhos. Conhecemo-nos 'há litn ano, quando
fui admitido na firma onde éle tralJalh:wa. Logo nas

primeiros dias de convivência, senti simpatia pelo ra­

paz, concluindo que êle podnia ser um grande amigo e
conselheiro. De fato, os tempos passaram e a nossa
amizade cresceu. Dêle recebi muitos enSInamentos, em­
bo�'3, éss:::> ensinam2.l1tQs fô.ss2m tl';:lUsmitidos na base
da camaradagem e fratêrnidade, ssm l�ma ponta' de
orgulha, ou ar de superioridade. Quando a situação fi­
nal1e�ira apertava, a gente ajudava-se mútuamente,
empn:standG as €col1omias disponíveiS de um para o

eutro.

Outro dia. êle disse-me em

10m de coniidência, que gosta­
ria de' mudar de emprêgo. �a­
via recebido uma oÍeria6 muao

lentado'ro. para ir trabalhar no

Rio de Janeiro .. co1Il as seg�in­
tes cO!i.diçÕe:s: apcatc::!ento com

p;elamenle monlado (sem ônus)
ordenada meis compe!!sador do

qUe está percebendo no n1C­

men10. e uma bolsa de estudos

para aprimorar seus conheci­
menlos. Resta ainda·a possibili­
dade de alugar sua residência
aqui em Blumenau. possuindo
assim mais uma fonte de rendi­
menlos. '\
Explanou a oporiunidade à

espôsa e esta achou ó�in:c: a

chance para sair do tédio e

prevenir c iuluro (cultural) dos

lilhos.
Escreveu ao Rio, dando por

aceita a oferto. Dias após re­

.
cebeu conlirmação. comunican­

do-lhe que !lua vaga cslo'l'<;I 00-

r-�:' :_-�-,-��------_._--

I'

se9urada e que o aguardavam
deniro de trinta dias.
Deu o aviso-prévio na firma

aq-:.!j er::l Blumenau. e vai sair

!!os púmeiros dias do mês de
!zvere:irD. Está passano.o seus

últi!!1oS _ momentos com os ami­

gos. I:epois vai enfrentar urna

nO'�a vida. A vida das grandes
cidades. Perdido no anonimalo
das r.lu]tidóes Muita genle. mas
pO:Icos conhecidos. Muita agita­
çEo, nluiio movimento, tudo o

inverso àa Blumenau. cidade

pocc;ta e itanquila. à que está
crcoslt!rnado.

, Mas. que fazer? Quando é

pa�a progredir a genle vai olé
na China. Rio de Janeiro é mais

Iperto. Oxalá. Guinle!. você ven­

ça na vida. e se acostume 1090
com a:s transformações do mo­

do de viver, pelas quais lerá
qUe passar. E não esqUe<;a da

s-enle, sabe? Escreva sempre.

Joinvi[!e

Vieira para confinuar seu tra­

tamento de saúde em clínica es­

pecializada na ex-Capital do
Brasil.

Nosso amiga0 Ricardo, re­

presentante da SICAM nesta
cidade. iPretende mesmo deixar
saudades Co parlir para outra

cidade, Está arrumano as ma­

las e' o destino não quis reve­

lar.

Concorrerão heje à noite no

maíes!oso Mdrilmbaia Hotel ao

título de Miss das Praias de
Sanl''- Catarina aÍ; srlas. SiõÜa
Sieveit (Caml:;-oriú). Carmen Lú;'
cio Avila Azevedo' (ftapoã); Te­
resinha Carneiro Pia:a:era" (Barra
Velha). Ver" Amorim (Morro dos

Conventos). ·Brandina Iuriques
(Continente). Josélia Pereira da
Costa Gomes (Ubaluba) e Thel-

Exátam"nte! sé você pagar

Precisa Pagar Multa
seus· impostos' em· dia não. pre�
cisará paqar" multa.
Álém

. diSso, : você colabora
co� o poder Público para'que o

p\ogiesso de Blumenau' seja
sémpte crescente. i

.

Ccrn o seu .pagq�ento·,em dia.,
evidentemente. você estará, evi-

. i�ndo. os niropêlbs: de última

hora. e da· mesma forma· isênlo
de muitas/ou pehalidádes pre-
vistas'por lei.

.

.

'Châmamoif a aléncão· que no

'mêi (3',,' janeiro ·deve;ã ser feito
o paqament� da "Taxa de 1\­
cenca para o .Tráfeqo· de Veícu­
los" 'ii .:' o preenchimento dos

'formulários para o' Alvará· de'

:I.icenga• .

•

..., -�--�,.���� i
grama Schadrack em JIer:v.ues, r"lacedo �

esta, oferta das· Lojas' Famosas. 1

,. .... """'.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Federal·.···· Prendeu· em Joinville
uspeito. de Istelio.nato na. Petrobrás

• Vitorino Ferro Detido no 130 BC

e, Seguiu Ontem, Prêso, Para s. Paulo
_

_ _
.

3

'. A );"oJ.icia Fede:ral,. pór Interrnédío do Agente .Josê :

Raimundo Nascimento, prendeu Vitorino Ferro, acusa­
do"de estelionato contra a Petrobrás. ,A prisão foi efe-: .

tnada no quilômetro 27.da BR-IOl, em Pirabeíraba, na:
úl�ima q�inta-feira, onde Vitorrno trabalhava numa
grànja. Ontem, às 14h45m, o prfstoneíro foi conduZido
algemado para São Paulo, num AVRO da Varig,

\

"Fuque" e ·DR Colidiram
na UljSio Paulo,Ontem

��:r Alpi:oximada�enle às
':� 'oU;km"o "Fuque" de placa
::tl;42�6'5; de: propriedade de
Ro'c;!oliijicr da

.

Silva Franza, co­
lidiu c6tri:.o DKW de pldca
1�4g'::09;::;de propriedade da fir­

mà:.,Â:nt�nio GaIvão da Silva. de
ci1iá\;bh)\�c�' Rua São Paui6. a­

. l:uei;eiii�do apenas danos mate-
-

'

.. ,"_", .• ""'j

riais. e. muita confusão aos ocu­

panv.s dos veículos.
-.

Mart1llés •. O· "Fuque" baleu no

PWK quanto êste chegou 00 cru

zamento da Rua São palIlo.-·
Após colis&o estabeleeeu-se
grcmde confusão. formando uni'
aglo�erado de pessoas· em têr­
no. Na foto acima, vê-se os da­

n�s-maleriais �ofridos pelo "Fu-
.

.
qu:e". ,

Motoristas

o. "Fuque" estava. sendo dirl­
. gido .' por 'Murilo Cezar- Franza e

'o DKW por Adelino Tavares

Gr,anjeiro
Vitorino Ferro, Ex-Chefe de

Vendas da Petrobrás em Sãu

Paulo, estava morando em

Pirabeiraba, no quilômetro
27, numa grande avícola que
acabara de comprar em .0-

ciedade com um elemento
morador em Joinville. O ne-

. gócio ainda não estava con­

cluído, . tendo Vitorino dado
um sinal de um milhão de
eruaeíros; o restante serra

pago nos próximos dias, oca­
sião em que o negôcío seria

:

definitivamente fechado.

Descoberta
O paradeiro de Vitorino foi

.

fornecido à Polícia Federal
por um seu amigo de São

Paulo, que o vira na Rua 9

dd Março, quando se efetua­
va a apresentação de um

conjunto' musical. Ato con­

tínuo, a Polícia Federal des­
tàcou o Agente José Raimun­
do Nascimento para efetuar
ii. prisão do ex-alto funciu­
nárío da Petrobrás, decreta­
da pela la. Vara da Justiça
Criminal de São Paulo. Pa­

ra.chegar a Vitorino, o agen-.
te federal utilizou vários ou­

tros, elementos 'de contato.
Desconhecendo a perlou'osí­
dade do ex-runcíonár'o da

Petrobrás, o agente José. Rai­
mundo ficou em. Pirabeíra­
ba vários dias. às vêzes tra­
balhando de mecânico, até

que teve a oportunidade de

entrar em contato com .Vito­

rinu, prendendo-o. no. ínte­
rio, da granja do quilôme­
tro 27.

:'I:VO PERNOITOU :EM oIOlNVlLLE
.. '.' ,\ c,' Pernoitou ontem em Joinville 'o Governodor 'Ivo Silveira que às 6 horas da manhã
'-, ,. !·"t ,' � '

..
.'

.
.

.

"

de' hóje seguiu viagem com destino a J\.�afra e Canoinhas. Nessas cidodes, o Chefe do
Executivo cotortnense 'inaugurará diversas obras de seu Govêrno que completará dois

.

ODQs no próximo dio 31.
"

Oulras fllra�ões
Têm InÍfjio em

Tnrislitas
Barra \lelba

• '�rQ9ramação Social .e EspQrtivQ
• ; Entrega de Troféus Ama,nhã

No dia de hoje teremos o

Baile de Coroação da Rai-.
nha das Praias de santà
Catarina, em Camboríu, 'e
Teresinha estará presente,
aliás, com muita cotação,
para tentar repetir o feito de

.

sua' antecessora' em 'Barra·
Veiha, a Srtá. Maria cÍisti­
na Gomes de Oliveira, 'que'

Barra Velha continua 'vive-ndo os grandes dias do

seu lU Festival ,Turístico, Irricíado no ultimo sábado,
com a realização do baile de abertura e coroação da.
Rainha de Barra Velha; escolha que recaiu' sôbre a be­

la senhorita Teresi�ha .Carneírn Piazera, de JoinvilIe"

o Seguro?

açoteiros gradécem a
eflbe.rtula Jornalística

NOTíCIA" Ganhei Certificado
•. '

Joirivil1e" sairam-se .muito
bem em tôdas as atividades
�scoteiras realizadas durante
aQueia grande, .concenkação,:

, l'ecebendo vários elogios ,�
. trazendo para JoinvilIe 10
". Certificados de Efici�I}cia. A

eonquista de tantos certificà�
'dos demonstra u elevado :ín­
dice de adestramento técnico
dÓS escoteiros do' Gruoo

. .
.

em ·curso.
.' "príncipé' de Jo:mville, em-

Juntamente tom o Certifi-
'. bora: .coiu apf!llas três rrieses

.

cada de Colaborador, "A No-
.. Anexamos ad presente um

. de existêricia. , '.
'

ticia" recebeu a seguinte cor- .. c!'\rtl·fl·cado., de 'colabora'dor,
.,.. '.

.
- ll: pesnécessário. dizer, que .

respondência:
.' .

, 'comu prova. de�nossa grati� a conquista dê ',éertificados
"Servimo-nos dysta para diio.·

'. .'

em 'atividades escoteiras ·ê<.
a!:h-adecer-lhes pela colabj)- ;i: .�ara ·justific�J:' com� ;;ua' l'êalmente difíciÍ' e para cún�'
r:ção prestada ao Grupo de '

.. ,cúhi.bora«ão ao gmpo em):.: ,segui-los os escoteiros têm

EScoteiru "Príncipe de Join- aprêço fói bem: aproveitad9.. ' (lue denionstrar vârias quali-. c

Vme;' por ocasião do VI" comúnicamo�lhes que nossos·.' (lades e um elevado gf:lbarito
Áí'JÍ.mps,lllcnto Re�iGnal de e.ocoteirvs do· w�rincipe ae, • técnico" •

.' ,.'
,._ .. .., _.���:-�:-:--:-:. ,,���: f::'Il'

unt.

Patrulhas, realizado em BIu-
.

menau
.

de 8 a 15 de janeiro

alcançou o .cetro em Cambo­
ríu> Uma grande caravana
sairá de Barra Velha hoje,
deslocando-se para Cambo_­
riú, a fim de prestigiar a sua
candidata ao magno--certa­
me .

Programa' Esportivo
No dia de hoje serão reini­

ciadas as competições espor­
tivas, com J nma série de ío­
gos, - Pela manhã e à' tarde
haverá.prélio de basquete,
volibol e futebol-de-salão en�

tre os veranistas de Barra
.. Velha e Piçarras, a exemplo
do que' se deu nu sábado pas­
sado.-
Amanhã às 9 horas, tendo

por palCO � apreciada, Lagoa.
desenrolar-se-ão , inúmeras

.

c.' competições .náuticas, ini­
ciando-se com uma corrida
de lanchas velozes, seguin­
do-se uma disputa entre ca­

noas a motor.-
Logo após, no mesmo local,

haverá demonstrações de -is­
qui-aquático. -

As 10 horas, na praia, terá
lugar o aguardado banho à

fantasia, com prêmios de

originalidade. - Ainda. às 10

horas, na Lagoa, teremos

provas de natação" masculi-

.na e feminina.-

Caça ao Tesouro
No período vespertino .cha:-·

ma a atenção a interessante.

promoção para as verariistàs,
que é a Caça ao Tesllúrli,

.

com Janoes dos mais :mris-a.-
cionais.

(Conclui na ·Sa. c'p·ág.)

, Adminish'odor
·Acompanhava o Agente da

Delegacia Regional de
'

São
Paulo da Polícia Federal, um
advogado da PetrOb,áS que
enalteceu as qualidades ad­
ministrativas de Vitorino
Ferro, que é bacharel em

Administração de Emprêsas.
:Ssse advogado era subordí­
nado do acusado de estelio­
nato, na Petrobrás de São
Paulo. Disse o causídico. que
Vitorino poderá pegar de 3
a 10 anos de prisão, se as

denúncias contra êle .rormu­
ladas forem confírmadas .

o Golpe
Vitorino é acusado de ter

MORREU O
CICLISTA
ACIDENTADO

Faleceu às 2 horas da
madrugada de ontem o

ciclista Virgílio Alves
(foto), no Hospital Sã.o
José. Como se sabe, Vir­
gílio foi atropelado pela
camioneta de proprieda­
de de Jorge Rocha, sen­
do dirigida na ocasiao

por Ambrosio Pereira,
empregado do dono da
veiculo.
Virgílio Alves foi atro­

pelado por volta das 22
horas da ültíma quinta­
feira, quando saía (10

serviço, no Laboratório
Cak.!'inense da Rua Dr.
.loão Coíín . Por outro la­

do, o motorista que se

evadira do local do aci­
dente, apresentou-se às
autoridades para depor ,

A vítima foi sepultada
às 16 horas de ontem, no
Cemitério Municip�l. Ao

atropelar o ciclista, o

veículo destruiu quase

que totalmente o mUro

de uma residência loca­

Iízada nas mediações do
acidente.

-

participado no desvio de a­

proximadamente 500 milhões
de cruzeiros antigos, na F'e­
troarás de São Paulci. Como
chefe de vendas é u respon­
sável pela saída de deriva­
dos do petróleo para diver­
sas firmas, cujos débitos es­

tão em aberto. mas o dinhei­
ro não apareceu.

dia revelar nomes para não
prejudicar 1l.S investtgações
da Polícia.

,

Coincidência

Enredado

Estranha coincidência foi
verificada entre Vítortno
Ferro e Agente da Polícia
Federal: ambos nasceram no

mesmo dia e mês. .. ou seja
11 de revereíro, tendo embar­
cado no AVRO da VARIG
unidos por uma algema. Vi­
torino, ao ser prêso em Pi­

rabeíraba, foi conduzidu ao

13° Batalhão de Caçadores
onde permaneceu detido até
à nora do embarque no Ae­

roporto do Cubatão.

A reportagem de "A No­
tícia", Vitorino Ferro revelou
que fui enredado nas tramas
lesivas à Petrobrás. por altas
personalidades, Disse que is­
so é uma história muito lon­
ga e complexa; que não po-

.)
, I

Eslêve onlem em Joinville o

Cônsul da Alemanha para o Pa­
raná e Sanla Calarina., Sr. Ro­
land Zimermann. Tratou da vi­
sila o Sanla .catarina do Em­
baixador de seu pnis no Brasil
Sr. Enrenfried von Hollebem.
; o. diplomata enlrou em conta­

to com o Sr. Udo Dohler. Prest-

dente da Fundacão Municipal
Albcrno Schmidt. tralando de de­
telhes para a inauguração do,
Centro Social do Itaum (CESITÃ),
já em luncionamento. pelo em­

baixador alemão. já que a Re­
pública Federel da Alemanha
tem auxiliada constanlemente O

CESITA, através do BISH. VITORINO FERRO

EM JOINVILlE ,

Mais de 50 Mil Pessoas Estão
Imunizadas Contra

.

a Vadola

FOCO
Prosseguindo em sua explanação,

o titular do Centro de Saúde assina­
lou: "Como se sabe. a varíola é uma

doença que muito tem preocupado o

Govêrno brasileiro, pois os focos de

A campanha anti-variólica rea­

lizada nesta cidade no período de 11 a
23 de dezembro do ano passado, imu­
nizou 50.120 pessoas. Isto foi o que
informou o Dr. Manoel Simões de Oli­
veira, titular do Centro de Saúde, ao

reunir a imprensa e rádio de Joinville,
,

em seu gabinete, para uma entrevista
coletiva.

varíola da América do Sul, todos estão
. situados no Brasil. destacando-se São
Paulo e Rio Grande do Sul. Conside­
rando que Joinville é uma cidade que
está intimamente ligada com São

I iPaulo, dado à 1 suas características'
industriais e comerciais, é de se te­
mer que JoinviUe esteja expôsto à
ameaça da doença. É por isso que o

Centro de Saúde faz permanentemen­
te a vacinação contra a varíola. Po­
rém isso nos pereceu ser insuficiente, ..

tendo-se resolvido fazer uma vacina­
ção de âmbito Dais intenso e de mais
profundidade".
AJUDA

Explicou o Dr. Simões que uma

campanha dessa natureza é difícil de
ser feita apenas com o pessoal lota­
do no Centro de Saúde, sendo neces­

sário que outros ajudem. "E tivemos
- disse - a ajuda de várias organi­
zações, fazendo-se menção' especial
ao Rotary Olub. Lions Club, Câmara

.

Júnior, União Cívica Feminina, Cer­

vejaria Antarctíea. Prefeitura Muni­
cipal, grêmios estudantis, 13° Bata­
lhão de Caçadores, professôres pri­
mários municipais e estaduais, Har­
monia Lira, Associação Comercial e

Industrial, SESI, rádios e jornais".

CONDUÇÃO
Depois de assinalar o êxito da

campanha de vacinação anti-variólica,
que imunizou mais de 50�'o da popula­
cão, o Dr. Simões disse que "esta se­

ção ressente-se muito da falta de con­

dução. Joinville é uma cidade que cres­

ce muito, modificando-se bastante de

ano para ano e, quase que sempre, no

sentido horizontal. a perímetro ur­

bano é muito grande e o suburbano
é maior ainda, em relação à popula­
ção. Certamente, êste serviço poderá
ser duplicado quando fôr provido de

condução própria".

DE TEKA PARA MARGARIDA

Jovem Joinvilense Muda Nome
Para Brilhar Artisti(amente
• Fará Rádio, Te-Ievisã.o e 'Fotonovela nada mais convincente do

que um simples "muito obri­

gado", -

abril, cantando uma música
de minha autoria, "Ultima
Canção", e outra de João
Luís, "Um pouquinho de
Amor".-

Perguntamos depois sôbre
�uas atividades atuais na

Guanabara e l'ecebemos em
resposta isto:

.

"Meu tempo
está dividido em três paí·tes.-
(Continua na 3a. pág.)

Se iniciássemos dizendo que Teresa Margarida Sh:­
deI, ou simplesmente Margarida, é a noya �ontrataçao
da Gravadora "Phtlips", pouca gente fíearía sabendo

que se trata de uma joinvilense a mais a se des�acar
no cenário artístico nacional, Entretanto, se nos refe­

rirmos' a Teka a linha jovem que há bem pouco tempo
encantava os fãs dos programas de auditóriQ da Rádio

Difusora de Joinville, então tudo ficará claro e os nos.�
sos leitores a identificaI'ão de imediatl}.

O Comêço de Tudo
Ontem à tarde tivemos o

praZcr de recebê-Ia.em nussa

redàção para esta entrevista,
. quandO ficamos conhecendo.
os detalhes de seu contrato
no Rio de'Janeiro, consegui­
do através da Agência de

PromoçõeS " Spalla" .
-

_ Tudo clJmeçou, disse

Teka, aqui 'mesmo em Join­
ville pór' ocasião de uma re­

cent� api'esentação lia con­

sagrado cantor João. Luís, 710

Palácio dos Espurtes:- Co­

nheci naquela oportunidade
o Sr, Glauco Pereira, -Diretor
da "Spalla". - Trata-se de

um nome de grande' penetra­
ção no cenário artíStico bra­

sileiro, pois é o. responsável

-------�--�-������-���----��--�----�--�

ESCOLA DÊ MuSICA·
·

A Academia. de :Música e Acordeon "Prín­
cipe" comunica que reiniciará dia 5 de fevereir.o
as aulas de Acordeon, Teoria. SOlfejO R.ítmico e

Cantado, para ambos Os sexos.
· As matrículas estão abertas de segunda a

sextas-feiras, das 8,QO às 11,30 e das 1400 às 18,Or,
horas, na Secretaria �. Rua Princeza Isabel, 281
-lo·andar'- saJa 8.

.
.

. ,

Prepara-se os alunos para o exame da Ordem
dos Músicos do Brãsil. Em breve lecionar-se-á

- instrumentos em. geral.
· Direção do proiéssor Curt Fritz
Diplomado pela Escola de Música Guaíra .de .

Cmitiba e' .cÓnServâtórió Artístico Musical.
.

l
,<o .'1 • ." '.

.
.

Agora Q Carre,ira
Quando sai

disco?
scu primeiro

- Iniciarei cum um com­

pacto simples que sairá c::n

pelus lançamentos de Ronnie
Von, Márcio Greik, joá.o
Luis, que' é natural de São
Francisco do Sul, Fernando
Pereira e o Conjunto "B:-azi­
lian Bitles", entre outros.-

JoinvilIense
(Fundaje)·.

"Funda�ão
de Ensino"

Edital de Concorrência Pública n. 1/68Su't,esso, Enfim
- Fui convidadu

.

pelO
Glauco a cantar alguns nú­
meros aqui em Joinville,
num sábado, e no dia seguin­
te em São Francisco do Sul.­
Em ambas as oportunidades
a "casa estava cheia". Sai­
me a contento e o DJretor da

"Spalla", que já tinha notí­
cias de minhas apresenta­
cões na televisão du Pa,'aná,
ficou impressionada. - Rece­
bi então nôvo convite dêle.­
Desta feita para comparecer
ao Rio de Janeiro e subme­
ter-me a alguns testes na

Gravadora "Philips"; visan-
do, é claro, um contrato pa-

r

1'13. gravar.-
Aceitei a uferta e fui fe­

liz.- Apl'ovada plenamente
estou com contrato iirmado
com a Gravadora.- E,a o

sucesso, enfim.-

,} A Secretaria Executiva da Fundação .Toin­
villense de Ensino torna público que se encon­
tra aberta concorrência pública para a aquisição
de:

1 (um) Cofre de Aço - pêso 400 à 450 kgs.
- 1 (uma) só porta, com duas gavetas e 1 (um)
armário.

.

a) As propostas deverão ser enc'aminhadas à
Secretariá Executiva da "FUNDAJE", com sede
na Prefeitura Municipal de Joinville" em envelo­
pes lacrados, mencionando os prêços, condições de
pagamento e prazo de entrega, indicando na so­

brecada, destinar-se à concorrência pública e
número do edital.

b) A "FUNDAJE", reserva-se O'direito de anu­
lar a concorrência ou proposta. caso se verifi­
quem vícios que as inquinem de nulidade, prete­
rição de formalidades ou não correspondam aos
interêsses desta Fundação.

.

c): As propostas serão abertas 17 de feverei­
ro às 11 horas, na presença dos interessados que
desejarem assistir o ato.

dI Qualquer que seja a decisão proferida, não
caberá recurso ou procedimento judicial, .

e) A Fundação Joinvillense de Ensino, colo­
ca-se à disposicão dos interessados para quaisquer'
informações, diàriamente no horário de' 8 às 12
e das 14 às 18 horas, sendo que nos sábados ape­
nas no horário da manbá�

Reação Esquisita
- Dizendo que apesar de

esperar pelo suct'sso, Marga­
rida esclareceu-nas �ue foi

esquisita a sua reação quan­
do se viu contratada.·
- Na verdade nem iwi co­

mo me senti no lÍloml"nto.­
Só sei que quase emudeci e

não consegui agradecer com

JoinvilIe, 26 de janeiro de 1968.

Heraldo R. S. do Valle
Secretário Executivo
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